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Introdução  
Os carboidratos, também chamados de açúcares, representam o grupo mais abundante de 

compostos encontrados em fontes naturais, estando presentes desde organismos mais 

complexos, como plantas e animais (FERREIRA; ROCHA; SILVA, 2009), até organismos 

mais simples, como animais marinos e bactérias (BANDERA et al., 2014). Estes compostos 

podem realizar ligações especiais, denominadas ligações glicosídicas, e assim conjugar-se 

com outras moléculas formando os glicosídeos. A literatura relata um grande número de 

glicosídeos com importantes atividades farmacológicas, a saber: ação antiinflamatória, 

antibiótica, antiviral, antitumoral, imunológica, anticoagulante e antiprotozoária, (ALMEIDA, 

2015). No entanto, para que seja sustentada a utilização destes compostos para os mais 

diversos fins, é necessário que os mesmos esbocem suas ações desencadeando o mínimo de 

toxicidade possível, sendo preferível a ausência de efeitos tóxicos. Partindo desta premissa, 

surge a necessidade de conhecer as condições de uso seguro destes compostos para a saúde 

humana e ambiental, assegurando a segurança de seu uso (BARROS; DAVINO, 2008). A 

realização de estudos toxicológicos possibilita a identificação dos riscos associados de um 

determinado composto e determina em quais condições de exposição esses riscos são 

induzidos (JAMES; ROBERTS; WILLIAMS, 2000). Estes estudos viabilizam a elaboração 

de medidas que protejam os seres vivos e o ambiente dos efeitos deletérios causados por esses 

compostos, bem como facilitam o desenvolvimento de agentes químicos nocivos mais 

seletivos, tais como drogas clinicas e pesticidas (HODGSON, 2004). Neste contexto, o 

bioensaio com Artemia salina Leach destaca-se no meio científico por se mostrar eficiente na 

avaliação da toxicidade geral, trazendo a vantagem de ser prático, apresentando facilidade e 

rapidez de execução associado ao baixo custo (MEYER et al., 1982), sendo por estas razões 

uma excelente ferramenta para a análise preliminar da toxicidade geral (LUNA et al., 2005). 

Tendo conhecimento das características químicas e biológicas dos glicosídeos, bem como a 

necessidade de estudos que avaliem a toxicidade destes compostos, o presente trabalho 

objetivou sintetizar o npropil 4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-α-D-eritro-hex-2-enopiranosídeo, 

bem como avaliar a toxicidade deste composto através do bioensaio com Artemia salina 

Leach. 

 

Metodologia 

Material e instrumentação 
Em geral utilizou-se reagentes e solventes na sua forma comercial P.A. O acompanhamento 

da reação foi realizada através de cromatografia em camada delgada (CCD) utilizado placas 

prontas de sílica-gel contendo indicador fluorescente F254. Para revelação da CCD foi 

utilizado solução etanólica ácida [(EtOH/H2SO4) (9,5:0,5)] sob vapor aquecido. Para 

cromatografia em coluna foi utilizado sílica-gel 60 (Merck, 70-230 mesh) como fase 

estacionaria e sistemas hexano/acetato de etila como fase móvel. Os espectros de ressonância 

magnética nuclear (RMN) foram registrados em um 

espectrômetro Varian Unity Plus de 300 MHz, enquanto que 
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o espectro no infravermelho foi registrado em um em espectrofotômetro de IV com 

transformada de Fourier no instrumento Bruker Modelo IFS66. 

Procedimento para síntese do npropil 4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-α-D-eritro-hex-2-

enopiranosídeo 

A síntese do npropil 4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-α-D-eritro-hex-2-enopiranosídeo, foi 

realizada através do protocolo de Toshima et al. (1995),
 
com algumas modificações. Deste 

modo, em um balão de fundo redondo de 100 mL, o tri-O-acetil-D-glucal (0,272 g; 1 mmol) 

foi dissolvido em diclorometano seco (20 mL), posteriormente foi adicionado o álcool 

npropílico (89,701 L, 1,2 mmol) e a K10 (0,1632 g; 60% m/m). Depois o balão foi acoplado 

a um sistema de refluxo e foi deixado sob aquecimento (505°C) e agitação. Após o término 

da reação, verificado por CCD, a mistura reacional foi filtrada. O solvente foi removido sob 

pressão reduzida e o resíduo purificado em coluna cromatográfica de sílica-gel, utilizando um 

sistema de solvente hexano/acetato de etila (9:1). 

Bioensaio Toxicológico frente a Larvas de Artemia Salina Leach. 
O perfil de toxicidade do npropil 4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-α-D-eritro-hex-2-

enopiranosídeo foi avaliado utilizando a Artemia salina Leach, através do método proposto 

por Meyer et al. (1982). Em tubos de ensaio foram adicionados às larvas da artêmias em um 

padrão de 10 larvas por tubo. As artêmias foram expostos a um controle negativo e as 

concentrações de 10, 100, 500 e 1000 μg.ml
-1

 durante um período de 24 horas. Após este 

período, foi feita a leitura de larvas sobreviventes. As análises foram feitas em triplicatas. 

 

Resultados e discussão 
O trabalho foi iniciado com a síntese do npropil 4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-α-D-eritro-hex-

2-enopiranosídeo a partir da reação entre o 3,4,6-tri-O-acetil-D-glucal e o álcool propílico 

empregando a montmorillonita K-10 como ácido de Lewis. Este composto foi obtido com 

89% de rendimento após 30 minutos de reação. O composto obtido apresentou aparência 

oleosa e translúcida e foi caracterizado pelas técnicas espectroscópicas de IV e RMN 
1
H e 

13
C, cujos os dados obtidos foram: no infravermelho (Pastilha de KBr), principais bandas de 

vibração, 2964, 2881, 1747, 1450, 1371, 1234, 1182, 1105 cm
-1

; no espectro de RMN 
1
H 

(CDCl3, 300 MHz), sinais em ppm, 5,92-5,78 (m, 2H, H-2, H-3), 5,29-5,25 (m, 1H, H-4), 4,99 

(sl, 1H, H-1), 4,21 (dd, 1H, H-6, J6,6’ = 12,0 Hz e J6,5 = 5,4 Hz), 4,14 (dd, 1H, H-6’, J6’,6 = 

12,0 Hz e J6’,5 = 2,1 Hz), 4,08 (ddd, 1H, H-5, J5,4 = 9,6 Hz, J5,6 = 5,1 Hz e J5,6’ = 2,1 Hz), 3,68 

(dt, 1H, -CH2CH2CH3, J = 9,6 Hz e J = 7,5 Hz), 3,45 (dt, 1H, -CH2CH2CH3, J = 9,6 Hz e J = 

7,5 Hz), 2,07 (s, 3H, -OAc), 2,05 (s, 3H, -OAc), 1,61 (qui, 2H, -CH2CH2CH3, J = 7,5 Hz), 

0,91 (t, 3H, -CH2CH2CH3, J = 7,5 Hz); no espectro de RMN 
13

C (CDCl3, 75 MHz), sinais em 

ppm, 170,7; 170,2; 128,9; 127,8; 94,2; 70,5; 66,7; 65,2; 62,9; 22,9; 20,9; 20,7; 10,6. 

Uma vez sintetizado e caracterizado o npropil 4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-α-D-eritro-hex-2-

enopiranosídeo, a próxima etapa do trabalho foi realizar o bioensaio toxicológico. Analisando 

o padrão de letalidade frente às larvas de Artemia salina Leach do composto, foi observado 

que no padrão negativo não houve a morte de nenhum indivíduo, assegurando assim a 

viabilidade do teste. Ao analisar os testes nas concentrações de 10, 100, 500 e 1000 μg.ml
-1

, 

foi observado que nenhuma das concentrações desencadeou a morte de mais de 50% das 

larvas, já que estas permaneceram com a mobilidade semelhante a do padrão negativo. Tal 

fato leva à conclusão de que a concentração capaz de matar 50% dos indivíduos testados 

(CL50) encontra-se em um valor acima de 1000 μg.ml
-1

. A partir de tal dado é possível 

classificar o glicosídeo de acordo com os parâmetros propostos por Meyer et al. (1982) e 
Nguta et al. (2011) como substância não tóxica. 

 

Conclusões 
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A reação de glicosidação se mostrou simples, rápida e eficiente, levando ao composto 

desejado com rendimento semelhante aos descritos por de Oliveira (2002) e Melo (2007). As 

analises espectroscópicas corroboram com a estrutura objetivada, evidenciando sucesso na 

obtenção do composto. 

Quanto ao perfil de toxicidade, Meyer et al. (1982) e Nguta et al. (2011), estabeleceram uma 

correlação entre o grau de toxicidade e a CL50 do agente testado, onde são considerados 

tóxicos, ou ativos, apenas valores de CL50 menores que 1000 μg.ml
-1

 (sendo estes 

classificados como altamente tóxicos, moderadamente tóxicos e suavemente tóxicos de 

acordo com o intervalo que se enquadram) e não tóxicos valores acima de 1000 μg.ml
-1

.
 

Partindo disto, o npropil 4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-α-D-eritro-hex-2-enopiranosídeo 

testado demonstrou ser não tóxico, uma vez que a sua CL50 apresenta um valor acima de 1000 

μg.ml
-1

, o que possibilita o seu emprego seguro nas mais diversas áreas da saúde e tecnologia. 
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